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De junho a setembro, pe-
ríodo do ano que concentra a
maioria dos casos de queima-
das às margens das rodovias,
a Renovias reforça o combate
e prevenção dos focos de in-
cêndio, bem como promove
campanhas de alerta e consci-
entização dos motoristas para
os riscos provocados por es-
sas ocorrências.  A iniciativa
ocorre em parceria com a
Agência de Transporte do Es-
tado de São Paulo (Artesp),
que coordena junto as conces-
sionárias as ações ligadas à
Operação Corta Fogo, conjun-
to de atividades e iniciativas
que visa combater os casos de
queimadas em todo o Estado.
O programa de prevenção tem
coordenação da Secretaria Es-
tadual do Meio Ambiente e
envolve diversos órgãos esta-
duais, como Defesa Civil e
Corpo de Bombeiros, entre
outros.

O tempo seco dos meses
de inverno facilita a propaga-
ção dos incêndios, e os trechos
rodoviários são sensíveis a es-
sas características climáticas
devido à vegetação que mar-
geia as estradas. Nas rodovi-
as, além do problema ambien-
tal, o alastramento do fogo re-
presenta risco à segurança para
os motoristas, já que a fuma-
ça reduz a visibilidade.

Nessa época do ano, a Re-
novias intensifica as ações ope-
racionais para prevenir e com-
bater as queimadas. Os funci-
onários que trabalham na ins-
peção de tráfego – que circu-
lam em viaturas pelo trecho
concedido para atendimento
aos usuários – levam nos veí-
culos abafadores para iniciar o
combate a pequenos focos de
incêndios.

Além disso, caminhões de
combate a princípio de incên-
dio ficam de prontidão para
realizar o combate ao fogo no
tempo mais breve possível.
Também há grande interação
com o Corpo de Bombeiros da
região.

�  OPERAÇÃO CORTA FOGO
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São realizadas ainda ações
de comunicação da Operação
Corta Fogo, com a inserção de
mensagens educativas e de
alerta inseridas nos painéis de
mensagens existentes da rodo-
via SP-340. O principal alerta
dado ao motorista é que ele
comunique a concessionária,
através do serviço 0800
0559696, sobre focos de in-
cêndio observados ao longo da
viagem.

DICAS DE
SEGURANÇA
Uma das principais causas

de queimadas nas rodovias é
o lançamento de pontas de ci-
garros pelas janelas dos veícu-
los. Essa “bituca” acesa serve
de ignição para o incêndio na
vegetação seca. Outros fatores
são a utilização de fogo para
limpeza de terrenos, queima de
lixo, fogueiras, queimadas para
fins agrícolas não autorizadas
e a queda de balões. Nas fai-
xas de domínio das rodovias,
boa parte dos focos é provo-
cada pela própria população
vizinha à estrada ou transeun-
tes, principalmente nas áreas
mais próximas aos aglomera-
dos urbanos. Por isso toda a
vigilância é necessária.

As queimadas comprome-
tem a segurança do motorista,
já que a fumaça reduz a visi-
bilidade, o que pode levar a
acidentes, principalmente co-
lisões traseiras. No caso do
motorista se deparar com al-
guma queimada na rodovia,
além de avisar os órgãos com-
petentes, ele pode tomar algu-
mas precauções para prevenir
acidentes:
z fechar os vidros do ve-

ículo;
z manter distância segu-

ra do veículo da frente;
z trafegar com farol bai-

xo aceso;
z não ligar o pisca alerta

com o veículo em movimen-
to;
z não parar na faixa de

rolamento.
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Ter vícios, seja lá do que for, é renunciar ao poder pessoal,
entregar-se a outra pessoa ou coisa, pode ser por insegurança,
por medo ou negar o nosso próprio Deus interior.

“Há quem diga que o consumo de drogas que envolve o mundo
ampliou-se porque as pessoas querem fugir da realidade. Que re-
alidade? Elas estão fugindo do mundo fantasioso que criaram para
si mesmas e estão muito longe da realidade. A inversão dos valo-
res está tão intensa, que raros na Terra conseguem separar o bom
do ruim”, diz o espírito Silveira Sampaio no livro “O Repórter do
Outro Mundo”, de Zibia Gasparetto.

Já num outro artigo sobre o tema, de um antigo exemplar de
“Seleções”, encontramos este texto, intitulado “Como Fortale-
cer sua vontade”, de Edwin Kiester e Sally Kiester, são exemplos
de como as pessoas venceram seus desafios, dando o primeiro
passo para vencer as resistências, ultrapassar seus obstáculos e
seguir em frente.

A VONTADE DIRIGIDA É UMA PODEROSA ARMA
Por cada passo a ultrapassar, é preciso usar a força da vontade.

Por cada decisão difícil a tomar, necessitamos daquela força in-
terior que nos estimula a enfrentar o desafio e a seguir em frente.
No entanto, é freqüente que, passado pouco tempo, já estejamos
nos lamentando: “Não tenho força de vontade suficiente”. Na re-
alidade, a força de vontade é uma capacidade que pode ser desen-
volvida e dirigida de modo a ajudar-nos a atingir nossos objeti-
vos. “A vontade dirigida é uma poderosa arma”, adverte Alan Mar-
latt, um psicólogo que se dedica a estudar a forma como a força
de vontade contribui para que as pessoas quebrem hábitos e mu-
dem suas existências.

DESISTIR À TENTAÇÃO
É APENAS A METADE DA BATALHA
Um homem de negócios estava consciente de que bebia de-

mais. Mas tinha um trabalho estafante e uns copos de vinho antes
do jantar pareciam-lhe aliviar-lhe a tensão. No entanto o vinho e
o trabalho duro entorpeciam-no, levando-o a adormecer em se-
guida. “Um dia, me dei conta de que a vida estava passando ao meu
lado”, disse ele. Em vez da “hora da bebida”, decidi passar mais
tempo com o meu filho. A princípio foi difícil. Sentia a falta da
bebida relaxante, mas convenceu-se que estava ganhando alguma
coisa, e não perdendo. E tinha razão. A relação com a família re-
carregou-lhe, melhor que o vinho, a energia para o trabalho.

UM FUMANTE E A SUA FORÇA DE VONTADE
Um fumante de três maços diários pegou bronquite. Apesar

da tosse dolorosa e dos avisos do médico, continuou a fumar. “De
repente, me dei conta de como estava sendo bobo”, recorda ele.
“Estava me prejudicando, comecei a refletir, tinha de desistir pelo
meu ego”. O vigor de se sentir melhor consigo próprio deu-lhe a
forca de vontade para vencer o hábito.

O visconde Turenne, grande general francês do século XVII,
era conhecido por marchar para a batalha à cabeça de suas tropas.
Quando lhe perguntaram onde arranjava coragem, replicou “Eu
me comporto como um bravo, mas estou apavorado. Não cedo ao
medo, antes digo ao meu corpo: “Treme, velha carcaça, mas ca-
minha!” E ele obedece.

Quando a gente começa aceitar a vida, as coisas vêm sem so-
nhos. É o encorajar a mente em busca de novos valores essenci-
ais para uma vida melhor.

Muita luz, amor e paz.
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  DROGAS RARAS

Em uma ação coordena-
da pelo capitão Negrini, da
3ª CIA, e pelo comandante
do pelotão em São José do
Rio Pardo, Gilmar da
Cruz, no início da noite de
segunda-feira, 18, duas
equipes da Polícia Militar
foram formadas para abor-
darem traficantes que agi-
am na avenida Américo
Emílio Romi, Carlos Cas-
succi.

Para evitar que houves-
se uma fuga generalizada,
os policiais da primeira
equipe, formada por ele-
mentos da Rocam – Ron-
da Ostensiva com Apoio de
Motocicletas – entraram
em uma mata para fechar
uma das rotas possíveis,
enquanto a outra equipe
partiu para a abordagem,
após confirmarem a parti-
cipação de três indivíduos
no crime.

Assim que a segunda
equipe se aproximou dos
traficantes, dois deles cor-
reram para dentro de uma
casa, onde foram detidos.
O terceiro perseguido, en-

tretanto, conseguiu fugir e
não foi identificado pelos
presos.

J.H.S.S., de 26 anos,
dispensou um pacote com
43 pinos – Eppendorfs –
com cocaína, 5 pedras de
crack e quatro porções de
maconha.

G.F.S., de 18 anos, foi
preso dentro do banheiro
da casa com 65 pinos com
cocaína, 43 pedras de cra-
ck, 13 porções de maconha
embaladas para a venda e
mais um pedaço maior,
sete comprimidos de ecs-
tasy, 11 micro-pontos de
LSD e 90 saquinhos para
embalar drogas.

Foi dada voz de prisão
em flagrante pelo crime de
tráfico de drogas aos dois
traficantes e levados à De-
legacia, ficando à disposi-
ção da Justiça.

No total foram apreen-
didos 39 gramas de maco-
nha, 19 gramas de crack,
183 gramas de cocaína, 7
comprimidos de ecstasy e
11 micro-pontos de LSD
(ácido lisérgico).

O acidente aconteceu na
vicinal São José–Mococa, na
tarde de domingo, 17, quan-
do W.D., de 80 anos, seguia
com seu Renault Scenic de
cor preta e placas de São Se-
bastião do Paraíso, sentido
Mococa, e acabou atingido
em sua faixa pelo Fiat Pálio
de cor branca e placas de
Monte Santo de Minas que
seguia no sentido oposto, diri-

  DE RASPÃO
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gido por R.T.S., de 28 anos.
W.D. informou aos polici-

ais que R.T.S. avançou sobre
sua pista, o que não foi nem
confirmado e nem negado por
R.T.S. em seu depoimento,
somente dizendo que se apro-
ximou da faixa de interseção e
colidiu contra o carro condu-
zido por W.D. Os dois moto-
ristas afirmaram não terem se
machucado no acidente.

  SEM FIM

B.B.E.C., de 23 anos, não
aceita o final do seu relaciona-
mento com seu ex-amásio
V.A.R., e vem lhe causando mui-
tos problemas, indo a sua casa,
quebrando os vidros e ameaçan-
do-o de morte, dizendo que não
sossega até matá-lo.

Acionada a PM, B.B.E.C. foi
encontrada muito exaltada na
frente da casa do seu ex, na rua
Dr. João Gabriel Ribeiro, Cen-
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tro, sendo necessário algemá-la
para preservar sua própria inte-
gridade física e de pessoas pró-
ximas.

Conduzida à Delegacia, foi
necessário acionar o SAMU –
Serviço de Atendimento Móvel
de Urgência – para levar B.B.E.C.
ao PS – Pronto Socorro Muni-
cipal – até que ela se acalmasse
e pudesse retornar para sua casa
no Natal Merli.


